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HOMILIA CATEQUEÉ TICA DE SUA SANTIDADE, 
BARTOLOMEU, ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-
NOVA ROMA E PATRIARCA ECUMEÊ NICO, PARA A 

PAÁ SCOA DE 2003 

  
BARTOLOMEU, PELA MISERICÓRDIA DE DEUS 

ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-NOVA ROMA 
E PATRIARCA ECUMÊNICO 

 

A TODA A SANTA IGREJA, GRAÇA, PAZ,  
E A MISERICÓRDIA DE CRISTO O SALVADOR  

QUE RESSUSCITOU EM GLÓRIA! 

 

Irmãos e concelebrantes, fiéis amados de Deus e filhos da Igreja. 

Cristo Ressuscitou! 

«Senhor, Tu curaste a humanidade decaída, restaurando-a com teu 
sangue divino», canta São João Damasceno, dirigindo-se a Nosso Senhor 
crucificado, sofredor e ressuscitado dentre os mortos. E outro poeta litúrgico 
exclama: «Tu foste cravado à Cruz, admito, porém eu anuncio a tua 
Ressurreição, porque a tua morte é vida para mim, Deus Todo-poderoso e amigo 
da humanidade». 

 (Stikharion do sábado, modo grave.) 
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 humanidade repetidamente tem experimentado as consequências de 
suas próprias fraturas. Verdadeiramente assim tem sido cada vez que, 
pelo orgulho - atitude da Torre de Babel – tende a usurpação da 
onipotência divina, substituindo a Lei de Deus pelos desejos e 
ambições humanas. E, portanto, tem retornado à confusão de Babel, 
às discórdias, aos desacordos, aos conflitos e à ruína. Muitos existiram 
que destruíram sistemas de governo, que eram prósperos, com intuito 

de fazê-los mais grandiosos; muitos se converteram em sua própria 
destruição, propondo-se fins ambiciosos e cheios de soberba; muitos foram 
humilhados por levantarem-se contra a Lei Moral de Deus; muitos que, em 
seu desejo de dominação causaram a destruição de outros para, afinal de 
contas, perceber que o dano produzido em si mesmos foi muito maior que o 
que haviam causado aos dominados. 

Ao contrário dos vaidosos, orgulhosos, soberbos, ambiciosos ou 
quaisquer que, movidos por impulsos egoístas causaram fraturas ao mundo e 
sofrimentos à humanidade, Nosso Senhor Jesus Cristo, com profunda 
humildade, tomou sobre si tudo o que o príncipe deste mundo e seus 
emissários desejaram imputar-lhes para reduzi-lo a zero, e assegurar assim 
para eles o domínio deste mundo. Foi preso como a um conspirador, Ele que 
era o Conciliador; foi açoitado como a um malfeitor, Ele que era o Benfeitor e 
aquele que cura as nossas enfermidades; e, por fim, foi crucificado como 
criminoso, Ele que era inocente e o modelo de toda bondade. 

E qual foi o resultado? Fraturas. Quando os opressores da humanidade 
e da paz julgavam que a pedra do sepulcro havia silenciado para sempre 
Aquele que pregava com palavras que destruíam suas convicções 
oportunismo, Ele ressuscitou do sepulcro, vivo e incorruptível, dando a luz ao 
mundo enfraquecido e obscurecido. Desde aquele momento, Ele continua 
sarando todas as fraturas da humanidade, porque Ele tem o poder de 
restaurá-la, de renová-la e oferecê-la regenerada. 

Em nosso tempo contemplamos muitas ruínas na humanidade: cidades, 
edifícios públicos, sistemas, corpo e órgãos humanos, ruína do meio ambiente 
e, sobretudo, ruína dos valores que pertencem à civilização. Toda esta 
destruição se produz pela arrogância que acompanha a busca desenfreada 
pelo poder. O único tratamento eficaz para a cura destes males é Aquele que 
tomou sobre si mesmo as fraturas humanas e mereceu e Ressurreição em sua 
humanidade. 

Em meio a esta situação generalizada de violência e morte, a mensagem 
da Ressurreição é um grande paradoxo! Não obstante, esta é a única 
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mensagem que nos traz esperança e verdade. É a Grande Mensagem, já que a 
vida é muito mais realidade que qualquer intento de extingui-la. Isto é assim 
porque a vida é a efluente manifestação da atividade criativa de Deus que ama 
e, nenhum poder destrutivo, que milita contra a vida poderá prevalecer sobre 
sua atividade divina. 

O Senhor, anunciando sua morte aos seus discípulos, deu-lhes este 
conselho: “Coragem, eu venci o mundo!”. Ele venceu invertendo valores 
humanos da época: aceitando a humildade que era odiosa a muitos, 
proclamando-a como um valor superior, e isto em um momento da história 
quando todos corriam atrás de honra e glória, o que muitas ainda o fazem nos 
dias de hoje. 

Este mesmo conselho eu vos ofereço hoje como um pai a seus filhos 
amados no Senhor: Tende coragem e alegrai-vos, porque a vitória de Cristo 
sobre o mundo – uma vitória que é espiritual e que não pertence ao domínio 
deste mundo – é oferecida a todos os que desejam e aceitam o valor da 
humildade, por meio da qual se alcança esta vitória. 

Que toda a carne guarde silêncio para que saia do túmulo o Rei da 
Glória! Cristo ressuscitou manifestando o infinito poder da humildade e da 
paz! 

Que o Senhor Ressuscitado restaure todas as fraturas da humanidade 
contemporânea e conceda a paz a todos os homens e mulheres; e que, ao invés 
do ódio e do derramamento de sangue, que haja cooperação pacífica entre 
todos para o maior bem de todos e para a glória de Deus. Amém. 

Santa Páscoa do ano do Senhor de 2003. 

† BARTOLOMEU DE CONSTANTINOPLA, 
Fervoroso suplicante por todos diante do Senhor Ressurrecto, 

 

Tradução: para o espanhol: Protopresbítero Kyrillos Leret-Aldir 
Para o português: Pe. André (João Manoel) Sperandio 

 
 

 


